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R E S U M O 
 
MOTIVAÇÃO: No Brasil, os reservatórios localizados em águas ultraprofundas têm demandado 

tecnologias de alta confiabilidade, visando a redução de intervenções e manobras durante as operações de 

exploração e produção. Especificamente na transmissão de dados LWD e MWD durante a perfuração, a 

boa qualidade das informações que chegam à superfície garantem ao operador maior confiabilidade 

acerca dos parâmetros geológicos, dos fluidos da formação e do posicionamento da coluna de perfuração. 

Neste sentido, diversas tecnologias estão disponíveis comercialmente, podendo ser aplicadas em quase 

todas as situações, desde ambientes com perda severa de fluido de perfuração até ambientes marítimos, 

sendo que cada tecnologia apresenta suas vantagens e limitações para uso em águas ultraprofundas. 

 
 
OBJETIVO: O principal objetivo deste trabalho é estudar as tecnologias e técnicas de transmissão de 

dados durante a perfuração (LWD e MWD) disponíveis comercialmente e analisar suas vantagens e 

limitações para uso em águas ultraprofundas. 

 
 
APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: Os resultados da pesquisa poderão contribuir 

com o desenvolvimento de tecnologia para transmitir dados em águas ultraprofundas, divulgando para os 

operadores LWD as tecnologias disponíveis comercialmente e suas vantagens e limitações atuais nestes 

ambientes. 

 

 
RESULTADOS OBTIDOS: Inicialmente foram analisados três métodos principais de transmissão de 

dados durante a perfuração: 1) Telemetria por pulsos na lama, 2) Telemetria por ondas eletromagnéticas e 

3) Telemetria por tubos de perfuração inteligentes (Wired Drill Pipes). Foram levantadas as limitações, 

vantagens e desvantagens de cada técnica, apresentando uma descrição final sobre qual o método mais 

indicado para águas ultraprofundas. A pesquisa foi feita com base em monografias, livros, trabalhos de 

doutorado, mestrado, graduação e informações obtidas em catálogos de especificação técnica dos 

equipamentos, além de análise de casos. Observou-se que entre os métodos disponíveis comercialmente, a 

telemetria por pulso na lama é a mais utilizada em águas profundas. Entretanto, há limitação desta 

técnica em águas ultraprofundas, por esta apresentar significativa perda de intensidade de sinal ao longo 

da coluna, além de baixa capacidade de transferência de dados. Já a telemetria por ondas 

eletromagnéticas é limitada em poços marítimos devido à atenuação pela alta condutividade da água, 

sendo mais indicada em poços rasos terrestres. Por fim, o método de transmissão de dados por “tubos 

de perfuração inteligente” mostrou ser o mais adequado tecnologicamente para águas ultraprofundas. 
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